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A filologia, enquanto campo do saber que tem, entre os seus 
princípios, uma preocupação com o resgate de acervos documentais, 
inclusive os manuscritos, atividade que tem sido fundamental na 
conservação e transmissão de documentos que materializam a cultura 
de um povo. Infelizmente, no Brasil, a carência de políticas públicas 
voltadas para a preservação desta memória tem sido responsável pelo 
desparecimento destes importantes testemunhos. A partir da edição 
de um documento, vários estudos podem ser realizados. Assim, 
objetivou-se, neste trabalho, editar um documento manuscrito 
produzido pelos camaristas da Cidade do Salvador no século XVII e 
compreender alguns processos de significação destes sujeitos 
discursivos, a partir dos pressupostos teóricos da Análise de Discurso 
filiada a Michel Pêcheux. 
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